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A CRISMA

	Caro(a) postulante:  

	Na carta N.19 comentamos com você o primeiro sacramento da iniciação cristã: o batismo.
	Nos primeiros séculos, a confirmação era feita dentro da mesma celebração, normalmente na noite da Páscoa. O bispo, presidindo a liturgia, logo depois do batismo, impunha as mãos sobre os novos cristãos, dando-lhes o sacramento da confirmação.

	O batismo é um sacramento da Igreja local, a comunidade paroquial. Pelo batismo, a pessoa é introduzida na Igreja de Jesus Cristo através da sua integração na comunidade local. A confirmação é um sacramento que celebra a integração  do cristão na comunidade mais ampla da Igreja diocesana e universal. Exprime assim a missão de cada cristão como testemunha do Evangelho no meio do mundo. Por isso o ministro próprio da confirmação é o bispo.
	A confirmação chama-se também “crisma”, que significa unção, porque o cristão é ungido com o óleo da crisma, que é preparado, todos os anos, pelo bispo, na quinta-feira santa.
	Ungido é exatamente o significado do nome “CRISTO”.
	O rito essencial deste sacramento é bem simples: após a profissão de f’é dos candidatos, o bispo, orando, impõe as mãos sobre eles e, em seguida, marca o confirmando com óleo, traçando na sua fronte o sinal da cruz.

	Leia Atos 8,14-17 (impuseram as mãos - receberam o Espírito Santo)

	Assim como o batismo é chamado, de modo especial, sacramento da fé, a confirmação é chamada de “sacramento do Espírito Santo”.

	No Novo Testamento o Espírito Santo manifesta sua atuação.

	O Espírito de Deus, que na criação do mundo pairava sobre as águas (Gênesis 1,1-2) está presente na formação da nova criatura, quando Maria concebe por obra do Espírito Santo (Lucas 1,26-35). Ele se manifesta no Batismo de Jesus (Marcos 1,9-11). Jesus promete a seus discípulos o Espírito Santo (João 7,37-39... 14,15-17... 15,26-27... 16,1-15)

	Jesus garante aos discípulos que o Espírito Santo lhes dará coragem e sabedoria para o testemunho (Lucas 12,8-12). Após a ressurreição, Jesus diz aos apóstolos: “Recebam o Espírito Santo” (João 20, 22). E no dia de Pentecostes o Espírito vem, em plenitude, sobre os apóstolos, reunidos com Maria (Atos 2,1-21).

	O Espírito Santo dá-nos força a fim de nos tornar adultos na fé e sermos testemunhas de Jesus e do Evangelho. A vida de cristão, que começa no batismo, deve desenvolver-se e receber a plenitude na confirmação.

	O início da expansão da Igreja, através do testemunho público dos seguidores de Jesus, começou no Pentecostes. Aquelas pessoas do cenáculo assumiram conscientemente o dom do Espírito e começaram a transformar o mundo e a história.

	O Espírito Santo que nos é dado na crisma é o mesmo dom de Deus, capaz de unir-nos como Igreja e fazer-nos transformadores, de novo, do mundo. A sociedade atual está construída sobre o interesse e a busca insaciável do ter, do poder mais, do gozar mais, e para alcançar isso, se faz qualquer negócio: mentira, luta, exploração, opressão, injustiça, guerra, destruição. O Espírito nos é dado para que aprendamos pessoalmente e ensinemos aos outros a ser mais gente, amar mais e viver mais fraternalmente: construtores da nova CIVILIZAÇÃO DO AMOR! 

	Nosso abraço fraterno para você. 
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